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KAIVALYA UPANI�AD 
 
INVOCAÇÃO: 
 
O�. Oh, DEVAS! Que possamos ouvir através de nossos ouvidos aquilo que é auspicioso. Vós, 

preparados para serem cultuados. Que possamos ver com nossos olhos aquilo que é auspicioso. Que 
nós possamos, dotados de um corpo com membros, fortes, oferecendo orações, completar o ciclo 
completo de vida que nos foi concedido pelos seres divinos. Que INDRA, de grande fama, nos seja 
auspicioso. Que PŪ�ĀM, que tudo sabe, nos seja auspicioso. Que TĀRKŚYA, que é o destruidor 
de todos os males, nos seja auspicioso. Que B�HASPATI nos seja auspicioso! 
O�, paz, paz, paz! 
 
om bhadra� kar�ebhi� ś!�uyāma devā� bhadra� paśyemākśabhiryajatrā� | 
sthiraira+gaistu-.uvā�sastanūbhirvyaśema devahita� yadāyu� |  
svasti na indro v!ddhaśravā� svasti na� pū-ā viśvavedā� |  
svasti nastārkśyo'ri-.anemi� svasti no b!haspatirdadhātu |  
om śānti� śānti� śānti�| 
 
1. Então ÓÍVALÓYANA se aproximou do venerável senhor PARAME›ÈIN e disse: “Ensine-

me, ó senhor venerável, o conhecimento do BRAHMAN, o supremo, buscado constantemente pelos 
sábios, oculto, aquele pelo qual o conhecedor se livra de impurezas e atinge o homem (PURU›A) 
que ultrapassa a imensidão.” 

athāśvalāyano bhagavanta� parame-.inamupasametyovāca 
adhīhi bhagavan brahmavidyā� vari-.hā� sadā sadbhi� sevyamānā� nigū5hām 

|yayā'cirāt sarvapāpa� vyapohya parātpara� puru-a� yāti vidvān || 1|| 
 
2. Então o Grande Pai lhe falou assim: “Conheça-o pela fé (ÍRADDHA), pela devoção 

(BHAKTI), meditação (DHYÓNA) e união (YOGA). Não se atinge a imortalidade (AMÙTATVA) 
nem pelas ações (KARMAN), nem por descendentes (PRAJA), nem pelas doações. Apenas pela 
renúncia (TYÓGA) ela é atingida.”  

tasmai sa hovāca pitāmahaśca śraddhābhaktidhyānayogādavaihi | 
na karma�ā na prajayā dhanena tyāgenaike am!tatvamānaśu� || 2|| 
 
3. É mais elevado do que o céu, brilha na caverna do coração. Os que se esforçam, nele 

penetram. 
pare�a nāka� nihita� guhāyā� vibhrājate yadyatayo viśanti | 
vedāntavijñānasuniśritārthā� sa�nyāsayogādyataya� śuddhasattvā� || 3|| 



 
4. Os ascetas que compreenderam bem o significado da sabedoria VEDANTA, que purificaram 

suas naturezas pelo caminho da renúncia, no final do tempo, no mundo de BRAHMÓ, tornam-se 
um com o imortal, são todos liberados. 

te brahmaloke-u parāntakāle parām!tātparimucyanti sarve | 
viviktadeśe ca sukhāsanastha� śuci� samagrīvaśira�śarora� || 4|| 
 
5. Em um local solitário, assentado em uma postura fácil, com um coração puro, com a cabeça, 

pescoço e corpo eretos, na última fase da vida, controlando todos os sentidos e honrando seu mestre 
com devoção, 

atyāśramastha� sakalendriyā�i nirudhya bhaktyā svaguru� pra�amya | 
h!tpu�5arīka� viraja� viśuddha� vicintya madhye viśida� viśokam || 5|| 
 
6. meditando no lótus do coração, vazio de paixão, puro, no centro do qual está a pureza, a 

ausência de sofrimento, o inconcebível, o não-manifesto, a forma infinita, a bem-aventurança, a 
tranqüilidade, a imortalidade, a fonte de BRAHMÓ,  

acintyamavyaktamanantarūpa� śiva� praśāntamam!ta� brahmayonim | 
tathā''dimadhyāntavihīnameka� vibhu� cidānandamarūpamadbhutam || 6|| 
 
7. Aquele que é sem princípio, meio ou fim, que é uno, que tudo penetra, que é sabedoria e 

felicidade, que é sem forma, maravilhoso, que tem UMÓ por companheira, o mais alto senhor, o 
legislador, que tem três olhos, que tem a garganta escura, que é tranqüilo; meditando nele, o sábio 
alcança a fonte dos seres, a testemunha de tudo, que está além de toda escuridão. 

umāsahāya� parameśvara� prabhu� trilocana� nīlaka�.ha� praśāntam | 
dhyātvā munirgacchati bhūtayoni� samastasākśi� tamasa� parastāt || 7|| 
 
8. Ele é BRAHMÓ, ele é ÍIVA, ele é INDRA, ele é o imortal, supremo, o senhor de si mesmo. 

Ele é VI›ÔU, ele é a força vital (PRÓÔA), ele é o tempo (KALA), ele é o fogo (AGNI), ele é a Lua 
(CANDRA).  

sa brahmā sa śiva� sendra� so'kśara� parama� svarā. | 
sa eva vi-�u� sa prā�a� sa kālo'gni� sa candramā� || 8|| 
 
9. Ele é tudo, aquilo que existe, e aquilo que existirá. Ele é eterno. Conhecendo-o, conquista-se a 

morte. Não há outro caminho para a libertação. 
sa eva sarva� yadbhūta� yacca bhavya� sanātanam | 
jñātvā ta� m!tyumatyeti nānya� panthā vimuktaye || 9|| 
 
10. Vendo o ÓTMAN em todos os seres e todos os seres em ÓTMAN, vai-se até BRAHMAN, 

não por qualquer outra causa. 
sarvabhūtasthamātmāna� sarvabhūtāni cātmani | 
sampaśyan brahma parama� yāti nānyena hetunā || 10|| 
 
11. Fazendo do seu corpo o bastão inferior, e da sílaba OM o bastão superior, pelo esforço de 

acender o conhecimento, o conhecedor queima a prisão. 
ātmānamara�i� k!tvā pra�ava� cottarāra�im | 
jñānanirmathanābhyāsāt pāśa� dahati pa�5ita� || 11|| 
 
12. O mesmo ÓTMAN encoberto pela MÓYÓ atinge um corpo e realiza todas as ações. No 

estado desperto ele atinge satisfação desfrutando de mulheres, alimentos e bebidas. 
sa eva māyāparimohitātmā śarīramāsthāya karoti sarvam | 
striyannapānādivicitrabhogai� sa eva jāgratparit!ptimeti || 12|| 



 
13. No estado de sonho o ser vivente (JIVA) sente alegria ou tristeza, nos mundos criados por 

sua própria MÓYÓ. No estado de sono sem sonhos em que todas as coisas desaparecem, superadas 
pelas trevas, ele atinge a beatitude (ÓNANDA). 

svapne sa jīva� sukhadu�khabhoktā svamāyayā kalpitajīvaloke | 
su-uptikāle sakale vilīne tamo'bhibhūta� sukharūpameti || 
punaśca janmāntarakarmayogāt sa eva jīva� svapiti prabuddha� || 13|| 
 
14. Ele, por sua conexão com os feitos da vida passada, desperta e adormece. Ele se deleita nos 

três estados de consciência, e dele nasce todo este mundo variado. Nele que é o suporte, que é bem-
aventurança, que é sabedoria indivisível, os três estados de consciência se dissolvem. 

puratraye krī5ati yaśca jīvastatastu jāta� sakala� vicitram | 
dhāramānandamakha�5abodha� yasmi�llaya� yāti puratraya� ca || 14|| 
 
15. Dele nascem o PRÓÔA, a mente (MANAS) e todos os sentidos; a vastidão (KHAM), o ar, a 

luz, a água e a terra que são o suporte de toda existência. 
etasmājjāyate prā�o mana� sarvendriyā�i ca | 
kha� vāyurjyotirāpa� p!thivī viśvasya dhāri�ī || 15|| 
 
16. Ele é o supremo BRAHMAN, o ÓTMAN universal, o suporte básico deste mundo, mais 

sutil do que o sutil, eterno. Tu és isto, tu és isto.  
yatpara� brahma sarvātmā viśvasyāyatana� mahat | 
sūkśmātsūkśmatara� nitya� tattvameva tvameva tat || 16|| 
 
17. O mundo que brilha nos estados desperto, de sonho e sem sonhos, sabendo que este é 

BRAHMAN, que sou eu, a pessoa se livra de todos os grilhões. 
jāgnatsvapnasu-uptyādiprapañca� yatprakāśate | 
tadbrahmāhamiti jñātvā sarvabandhai� pramucyate || 17|| 
 
18. Nos três estados de consciência, o que aparece como objeto de desfrute, ou aquele que 

desfruta, ou o desfrutar – eu sou diferente deles, eu sou a testemunha, a pura consciência, o eterno 
ÍIVA. 

tri-u dhāmasu yadbhogya� bhoktā bhogaśca yadbhavet | 
tebhyo vilakśa�a� sākśī cinmātro'ha� sadāśiva� || 18|| 
 
19. Do meu poder tudo brota, por meu poder tudo se sustenta, por meu poder tudo se dissolve. 

Eu sou este BRAHMAN sem dualidades. 
mayy eva sakala� jāta� mayi sarva� prati-.hitam | 
mayi sarva� laya� yāti tad brahmādvayam asmy aham || 19|| 
 
20. Eu sou menor do que o menor, mais vasto do que a vastidão. Eu sou este universo múltiplo. 

Eu sou o antigo, o homem (PURU›A), eu sou o senhor do poder dourado, eu tenho a forma de 
ÍIVA. 

a�ora�iyānahameva tadvanmahānaha� viśvamaha� vicitram | 
purātano'ha� puru-o'hamīśo hira�mayo'ha� śivarūpamasmi || 20|| 
 
21. Eu sou sem mãos nem pés, possuo poderes inconcebíveis. Eu vejo sem olhos e ouço sem 

ouvidos. Eu conheço, eu possuo a forma uma. Ninguém me conhece, eu sou sempre pura 
consciência. Eu sou o Um que deve ser conhecido através dos VEDAs. Eu sou quem fez o 
VEDANTA e o conhecedor dos VEDAs. 

apā�ipādo'hamacintyaśakti� paśyāmyacakśu� sa ś!�omyakar�a� | 



aha� vijānāmi viviktarūpo na cāsti vettā mama citsadā'ham | 
vedairanekairahameva vedyo vedāntak!dvedavideva cāham || 21|| 
 
22. Eu não tenho mérito nem culpa. Não há destruição para mim, nem nascimento ou corpo, 

sentidos ou mente. Eu não sou terra, nem água, nem fogo, nem ar, nem éter.  
na pu�yapāpe mama nāsti nāśo na janma dehendriyabuddhirasti | 
na bhūmirāpo na ca vahnirasti na cānilo me'sti na cāmbara� ca || 22|| 
 
23. Conhecendo a natureza do ÓTMAN supremo, que mora na caverna do coração, puro, sem 

dualidades; a testemunha de tudo, liberto do existente e do não-existente, ele obtém a pura natureza 
do ÓTMAN supremo. 

eva� viditvā paramātmarūpa� guhāśaya� ni-kalamadvitīyam | 
samastasākśi� sadasadvihīna� prayāti śuddha� paramātmarūpam || 23|| 
 
Essa é a primeira parte. 
iti prathama� kha�5a� || 
 
Quem estuda o ŚATARŪDRĪYA é purificado pelo fogo, ele se purifica de beber líquidos 

fermentados (SURÓ), ele se purifica de assassinar um BRÓHMANA, ele se purifica do que 
cometeu consciente ou inconscientemente. Assim ele encontra a libertação. Aquele que pertence ao 
mais elevado estágio de vida (ĀŚRAMA) deve repeti-lo sempre, ou uma vez por dia. 

ya� śatarūdrīyamadhīte so'gnipūto bhavati surāpānātpūto bhavati  
brahmahatyātpūto bhavati k!tyāk!tyātpūto bhavati tasmādavimuktamāśrito 
bhavati | atyāśramī sarvadā sak!dvā japet || 
 
1. Ele obtém essa sabedoria que destrói o oceano dos nascimentos e mortes. Sabendo isso ele 

obtém o estado de libertação (KAIVALYA), ele obtém o estado de libertação. 
anena jñānamāpnoti sa�sārār�avanāśanam | tasmādeva� viditvaina� kaivalya�  
phalamaśnute kaivalya� phalamaśnuta iti || 1|| 
 
Essa é a segunda parte. 
iti dvitīya� kha�5a�|| 
 
Aqui termina a KAIVALYA-UPANI›AD do ATHARVA-VEDA. 
ityatharvavede kaivalyopani-atsamāptā | 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tradução de Roberto de A. Martins 


